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COMBATE A FORMIGA CAÇAREMA (Azteca chartife~ For).
SINOPSE: Identificaç~o da "Formiga
Caçarema (Azteca chartifex For. )~
estimativa do tamanho do ninho~ me
todos de combate usando i.ne eci ti
das em diferentes concentrações com
e sem destruiç50 do ninho~observa~
do o per{odo de reinfestação.
1 - INTRODUÇAO
A Amazônia produz aproximadamente 1,6% da produção
brasileira de Cacau, apresentando na realidade um rendimento por
unidade de area baixo, devido não somente ao excesso de sombreamen
to nos cacauais nativos, reduzido n~mero de plantas de cacau por
hectare, uso de material não selecionado, grande incidÊncia de
doenças, notadamente a "Vassoura de Bruxa", como também devido ao
ataque de pragas.
Para o agricultor de cacau, "praga" é todo agente que
em determinada época no ano está atacando o cacaueiro causando pr~
juizos.
.•A formiga Caçarema, e uma praga bastante difundida na
Região Amazônica, chegando a ser encontrada com relativa facilida
de não somente nas plantas de cacau, como também em árvores nati
vas, especies vegetais que servem de sombra para o cacaueiro.
o presente trabalho tem por objetivo fornecer melOS
para identificação da praga, estragos causados ao cacaueiro, bem
como conhecer seus hábitos e fOrnecer orientação para o seu comba-
te.
2 - DESCRIÇAO DA PRAGA
Inseto da ordem HYMENOPTERA, família Formicidae, sub
família DOlichoderinae, esp~cie Azteca chartifex FareI, Var.spirit
For., conhecida vulgarmente corno Formiga Caçarema.
Durante o seu desenvolvimento passa pelas fases de ovo, larva, p~
•
pa (nua, sem casulo) e adulta (femea, macho, oper~rios e solda-
dos). De todos os individuos, é a rainha que tem vida mais longa,
sendo a mais curta a dos machos
alados, logo ..• revoadaque apos a
Ela ..• dos indimorrem. e a malor
viduos ninhos .... formadose em Ja
se encontra em célula especial,
tendo o abdomem hipertrofiado ,
de cor branca, em forma de saco,
que pode atingir de 2,5 a 3cm
de comprimento por lcm de larg~
ra no máximo.
.Fig.'
A formiga adulta(fígura l)é a respons~vel pelos estra
gos no cacaueiro.
3 - NATUREZA E INTENSIDADE DOS ESTRAGOS
A praga ~ de car~ter permanente, isto é, seus estra
gos no cacaueiro se manisfestam durante o ano todo. f dificil esti
mar em termos de cacau comercial os prejuizos causados por
formiga.
esta
Utiliza para a construç~o do seu ninho partes j~ mar
tas e secas de galhos, folhas e frutos de cacau.
Localiza seu ninho de forma c5nica ou alongada geral-mente 60 a 70cm de comprimento, nos galhos mais grossos do cacauel
ro . ( Figura 2).
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Podemos aquilatar a nocividade da formiga Caçarema p~
Ias razões abaixo:
a) a caçarema, como todas as formigas do genero
-Azteca, cria e protege insetos sugadores que produzem excreçoes a
çucaradas (Membracideos, Coccideos, Aphideos e Aleyrodideos) dos
quais se alimenta. (Figura 3)
Estes insetos por sua vez vivem sugando a seiva do ca
caueiro, em quantidades incalcaul~veis, e quando criados nos ped~ll
cuIos do fruto podem provocar o peco desse orgão.
b) o peso de suas "casas!!, que podem atingir a 20 kg,
faz inclinar ou quebrar ramo ou tronco.
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fig.3
c) perto dos ninhos des sa formiga instalam-se os "ma
rimbondos"- (cabas), que impedem as operações de colheita e limpeza
de dezenas de cacaueiros.
d) pelas construções de suas "casas", "sucursais" ou
"colônias", principalmente ao longo do tronco e ramos primãrios do
cacaueiro, impedem ou mesmo dificultam a emissão de uma boa porce~
tagem de flores, reduzindo consequentemente a produção.
e) agem como disseminadores eventuais da podridão pa~
da, conduzindo no seu corpo os esporas do fungo causador da doença
f) Causam a queda de flores em seu constante vai e
vem.
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4 - CONTROLE
Nas quadras com cacau existentes na ~rea do IPEAN,
graças ao Conv~nio entre Ministirio de Agricultura x CEPLAC (IPEAN
x CEPEC), foi realizado um trabalho visando principalmente determi
nar um meio de combate eficaz para a formiga Caçarema que constou
do seguinte:
a) Levantamento da quantidade de ninhos
em toda a plantação do cacau.
existentes
b) Identificação das arvores.
c) Identificação das formigas.
d) Estimativa do tamanho do ninho (maior comprime.nto
e.maior largura).
e) Aplicação de inseticidas em diferentes concentra
çoes com e sem destruição do ninho.
Os inseticidas usados foram:
B.H.C. a 1,5%
B.H.C. a 3%
Aldrex - 4 1.OOOml/IOOl de H20
As dimensões dos ninhos variam de 1,50 x 0,40m a
0,25 x O,80m, inclusive a maneira de aplicação dos inseticidas.
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·~• Seguiu-se o seguinte esquema:
N9 do nino Tamanho Inseticida Maneira de aplicação
1 1,00 x O,40m Aldrex lOOOml/1OO Pulverização externa
1 de -agua
2 1,50 x O,40m BHC 3% Polvilhamento exter-
no
3 1,20 x O,30m Aldrex lOOOml/10O c/ destruição do ni-1 de agua nho
4 O ,60 x O,15m Aldrex lOOOml/lOO Pulverização externa
1 de -agua
5 0,50 x O,18m Aldrex lOOOml/lOO c/destruição do ni
1 de agua nho
6 1,30 x O,45m BHC 3% c/destruição do ni
nho
7 0,80 x ° ,40m BHC 1,5% c/destruição do ni
nh o
8 0,90 x 0,50m BHC 1,5% Polvilhamento exter-
no
9 0,40 x O,25m BHC 1 ,5 9ó c/destruição do ni.
nho
10 0,40 x 0,15m BBC 39ó c/dest r-u i çáo do nl
nho
11 0,40 x 0,20m BHC 1,5% Polvi1hamento exter-
no
12 0,25 x O,08m BHC 3% Polvilhamento exter-
no
A aplicação do inseticida com destruição do ninho
constou do seguinte:
a) limpeza do solo onde provavelmente o ninho dever~
cair.
b) aplicação do inseticida externamente no ninho
t
c) destruição do ninho
d) nova aplicação do inseticida no ninho destruido j~
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.~no solo e no local onde o mesmo encontrava-se aderido a .•arvore.
Fez-se observações da reinfestação 24 horas, 15
dias, 30 dias e 45 dias ap6s a aplicação dos inseticidas, e o
resultado consta no quadro abaixo:
OBSERVAÇÃO - REINFESTAÇÃO
Ninho [24 horas
.• 15 dias .• 30 dias .• 45 dias .•apos apos apos apos
1 poucas formi- poucas form!, ~';prejudicado ~':prejudicado
gc.s externamen gas externa-te, muitas mor mente
I -
I
ta.s, outra.s ca
! indo mortas
2 poucas form!, poucas formi poucas formi muitas formi
andandõ -gas externamen gas externa gas .• gas dentro e- forãte mente na area ex fora do ni.• terna do ...••. nho -da area do nl
ninho nho -
3 NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL
I4 NIHIL NIHIL 'NIHIL NIHIL
5 NIHIL I NIHIL NIHIL NIHILi
i
6 NIHIL I NIHIL NIHIL NIHIL
7 NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL
8 pOUCdS f o rrn'i> poucas formi muitas formi muitas formi
gas andando ex gas .•andandõ gas andandõ gas andandõ
ternaDente,muI na area, na externamente dentro e . fo
tas mortas ou parte exter ra do ninho- Itras ainda ca na do ninho
indo mortas - I
9 NIHIL NIHIL NIHIL I NIHIL
I10 NIHIL NIHIL NIHIL NIHIL
11 poucas formi - poucas formi pOUC-'lSformi poucas formi- - -~as andando na gas gas gas
arvore
12 NIHIL iHHIL NIHIL NIHIL
A quantidade de inseticidas e o tempo gasto para o
combate (aplicação de inseticidas limpeza de área e destruição do
ninho) está representado no quadro abaixo:
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•Ninho Quant. de ln Total de tem Inseticida Modo de aplic~seticidas - - -po gasto usado çao
1 1+0 cc 3,5 min Aldrex Pulverização
externa
2 50 gr 2 , O mln B.H.C. 3% I Po1vi1hamento
externo
3 70 cc 12,0 mln A1drex D~struição do
ninho
4 34 cc 3, O min Aldrex Pulverização
externa
5 44 cc 7,0 mln Aldrex Destruição do
ninho
6 80 gr 12,0 mln B.H.C. 3% Destruição do
ninho
7 85 gr 13,0 min B.H.C.l,5% Destruição do
ninho
8 42 gr 1,0 min B.H.C.l,5% Polvilhamento
I externo
9 90 gr 10,0 min B.H.C.l,5% Destruição do
I
I ninho10 S5 gr 3 ,5 mln B.H.C. 3% Destruição do
ninho,
j
P H í' 1 c: 9- Polvilhamento11 Lt 6 gr I 1,2 ffiln! "-". 1. '-'• ,,;.., ,J 01
I
! externo
12 15 gr 20 seg B.H.C. ~9,. I Po1vilhamentoo
externo-
Quadro comparativo entre os inseticidas que se mostra
ram mais eficientes, levando-se em consideração a economicidade.
Ninhos Inseticidas Modo de aplica Quantidade Valor em- Cr$çao gasta
3 - 5 Aldrex c/destruição 0,56 cc= 0,01
do ninho
6 -10 BHC 3% c/destruição 67,S gr 0,21
do ninho
7 - 9 BHC 1,5% c/destruição 87 ,5 gr 0,16
do ninho
* quantidade de inseticida contido na mistura
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5 - OIscusSAo
1 - Analizando-se o quadro 11, verificamos que todos
os inseticidas usados com destruição do ninho, mostraram-se efici-
entes.
2 - Como houve semelhança entre os tratamentos 3 - 5,
6-10t• 7-9, ê lógico que a escolha por qualquer deles se prenderá
aos aspéctos econômicos.
3 - Dos tratamentos que se mostraram eficientes, o
mais econômico foi Aldrex-4 numa proporção de 1.OOOml/100 litros de
H20, pela quantidade de inseticida gasto e o valor econômico domes
mo.
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